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J. M. I 
^Zs atldivit unquam tale> & quis vidit huicfimilét 

O admiragoens podem (cr hoje a rethorica;í® 
tentimentos podem tecer os dilcurios; ió lafti- 
mas podem formar os periodos; íó os íufpiros po 
dem levanta! le a penlamentos; ó os gemidos 
podem Icrvir de comentos: E finalmente íó as 
lagrimas ncfte día,podem prég rdcíte pul piro, 
eítespaflos; que no meo entender quando ador 

^dos. ,ern rezáo, Ió nos olhos íe forma a eloquencia dos fen- 

Prantotq¿°te3cr,9ue namortedos Innocentes fez Rachel hura 
grande, que do outro mundo loaráo as íuas lagrimas •9Ua 

°J*tnR.amd audita eft, plora! us, & ulula:as multas Ra- 
Pjjtcct- J tavvl kntimento, mas rendo muito delaftimolo, 
C^°ra e tcni inulto de entendido. Pregunto: país fe Rachel 

C0líl <t0> <lue íe ouvc c^°rar audita efi, como nió explica 
^tot^cauíadc,uas lagrimas? como íe entrega ao ienti- 
9üCchor; jondeada na rezno? que íó os olhos a dizcm no milito 
1 ^^y^f^atusrnultus? Eu o dirá: Sabem porque f.iltaraóa 
c}*1 e2,0cns Haexpiiea^aó? porque ¡obrauáo a Rechtl as 
5°s ^ n°,e‘ tímente vendóle mortn tuntas Vezes ení tantos 
í} ^(>caie °s:lcrn rtzoens ic achava,porque íó fcntia fem rezoens; 

leCo*em a dor nao áfchá lezao, na íua magua, ió aoso- 

ta\?raCc'rr»*C? asclueiXab ppr'quantofóas lagrimas que di lles 
^ lam c¡Cm ™larncorréate meiitv -X liPgo * daterra; tódiesen- 

nti>lasla„q.uentaí*': PO'qxe ñas mater ias do Icntimcnto, as ma- 
as hláis eloquert s lingoaspioratusmui- 

^ftef *l0r{i**s' ' : .u 

^ ° ícnnmcmO de Rachel na mórte de leus filhosj* ve- 
A 2 jao 
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Joan. 

4 Sermao 
j ¡ra agcra la, cual deuel< r o ñafio féntimento, namottedofl0^ 
Déos? vcjam láoquc vai de hum caloa outro cafo; 6í 
rao, que a ñafia dor, nao pode tcr igual, porque tambem o n° 
ea!c, nao p óde ter femelhantt? %uu vsdit huic fmíle. . 

Lcn brame amim,q vendo; & preuendo Chrífto noíToSa 

drradefolagaó deHieruiaié, diso textoqcborou ti bréa O 3 
fieuitjuper illam, feudo huma das caulas de lúas lagrimas,o verfl 
a g^andeíade ícus edefic os pe íh por te: U'Mterram profiera 

>lh:spronjf ragoísabe.tos, 6c lagrimas prepar3 ^ O fie 
que mayor &milhor Cidadc que aquella avernos boje de ver p°^ 
per t: na, a d ierran proflernent te, a veis de va* húa Cidade, q°e 
raudo fitüada no mais aleo mente que conheceo o mundo, 
monten pofita, hade ficar rao raía com a térra, que aos pe3 n . 
fer pizadajhaveisdc ver blasfemado o Divino, abatido o 
r o, renovado o efcolhido, profanado o Santuario, perfíg0' 
julio; 6c finalmente moito o ncílb amor ásmaos do odio; & 1 
depois de feuPay pello muito que amcu o mundo, o entrcgC** . 
riofíus imós,S¿e Deus dilexit mundun,utfiltum fuum Vnigtnitu " ¿ 

AhSenhor!6í com quanta rezáo vosdírei eu hoje o ^ 
ládifítlí eremias depoisderropertresa,a,a; A,a,a, 
nio le i me u Senhr r, nao lei falar, nefeto loejui, 6c iílo, nao lo P ^ 

o lentimano confunde icmpie a rezáoj mas porque tamben1 . 
cutres tres a,a,a, de voííósmor íc me dcfcobretn novas rC" 
de Icntimer.tvendo que he tal a ignorancia do mundo, ^‘LfoS 
ccnl ecendoo A,b,c, de vofio amor, a cíles tres a,a,a, aIIlGe ¿¿* 
o/ p;cm tres ingratos. Ora ou^áo agora os a,a,a, qü ^ 
p.is chora aóos j,j, j. O primeiroa, he o de antigp, porq^ jC 

untTVtmládaturnidrd?. Ofegundo a, he o de Ato, F01^* 
cite amor, he Diurno; O teteút o n,bc o de a/sijíente', poi^¡y 
iimor, d¡z o Doutor amante behum amor quealsim 6m&»jju 
ca dcixa, non erssm finas & deferís, diz o Grande Augüilu»10 
Padre. 

tiles fados tres a,a,a,deíle amor; todo amor dele tn-s, P?^ ___1_ f 
h“ amor de labio. Agora hiraó vendóos noílos j, ¡,j> cluC . crr 
eíl Ib s tresa, i,a, que por Icrem tres For mar fio pera a O uz 

tres 
P 

vo?, 6cpera o Icrmáo tres diícu ríos, íe beque pode havC‘ 
Ja maodifeurioí; &já de agora, comece o juizo a entrar 
iwfaqocnsdonoílothema, Quisaudt'viturujuatn 1ale,&c> 

tJpoíasde Chiiílohcjelargar osolhw5^Dgiima¿^ut; * # 



i dos Tafos. f 
odc f natUrc^ be -íogo» tambe m as vi zt s he agoa. La dífTc The- 
b0 naquclje fogo da la* 93, le 1 cprefentava o Divino Ver- 
ht °d° ar^ar.te, veíiindoíede nolla natmela, Vñgenitum dtvtni- 

Mas David ftdandcdcí-e tnyftenc, d.íl'e que elle 
C|(í Ia evitdoCée, nao ccmo fogo, mas como agón, dejeendet (i- 

^uRarTVe^us- Ptegur.tc agota: pois o meímo amarre cm hu 
aí»or CI^ outío he agoaj? Si; &labfm poique.? poique o 

rcloluto *cr tudo íerfogo,poique.ha de ler 
^gopo/ ‘a?e ^Cr agoa, porque hn de ler todo brando,* ha de fer 

rir pe]Jüf de ardcí nQ coragáo, ha de ler agoa, porque ha de 

Sabéis °*1 °s'f1CHt P^uvia 
e coi re es pades? quem aidendo cm fe ge le 

loque pluvia» ¿jaque os palios íaó daquclle&Jpc- 

CüraihoUeri0^earnor nos VOÍ1CS olhcsj lutnerafti Cor rr.tttm¡ curai? 

Rereis Ejm 3mns e^as ^uaL ^ r'dasj que de nutra loi te,nem 
^equgasde voilo£ip°fo, nem filhasdc voíToPay. Lembrn- 

fivos **?düU Ch¡ 1ÍI0 a leusDilcipulqs que folie ni tac ccmpaf- 

iftu ir» ^ ^ayj Ljílotemi/mcordcs fuut Vattr eveíter mi!ericc?i 
*'l^asdegí:^?10Vlosüigoeudnqi!Í ageta, Efiotefitut pat<r.tefiir, 
v°n'oP '®"tnardoouvi: cíhih< jt- fhi tí-6 blandas ccmo fci 
t0 ^ando'Jt¡atl>ater'veft(r, & ted-s teléis, que vello Pay, de mur- 

^(-rac °U a ^tr niehfloo. 
^rr‘nUir0C*nVe-JtGmoto líudmentcnos Is da neflaírgntidaó, 
^piyin0a h ^°i oda injuftiga da k ruerna, roí que lanío he je e¡- 

f 'cfl'e o co^r/}tC> & P*dt'cci cr m búa li7 á$ c(dlas icm que ihc 
- :0 juizquenáo rem ccupade rnoite, »«///?«? cao- 

Vl> honien Valor' c^° bafleu j cía que le refolvcile a íj jufh- 
d»í*a itia]S ^ CDndcr,ai a nia>'( r innocencia, a niatai a melhor 

0 ^eugCrij PaRai o tnais amigo amor, sintiejuitus tiierum 
w 1. b^0'* *'u*s*udtvit uncjuam talt} Eu me; dmiro do que 

oel3,t«tnbcmlU^°° ^ntooacabal°deouvir,porque le n motte 

^eÜ.nitt,osace,V“3í,!pírde !i° dizo texto que logo que 
^fnt^ealii0^!dnit^c^ÜUV‘oclucficavaCallV:iaarca «ella- 

til 2node,cpcnied;. cadena, cectdii de tilla retrorjuw, 
C^nd0ojj ’• ao0 matmia morte, a rezáo o matou, po 1 que cc- 

anova com vida, logo adoeceof ella rcaáo, & D i 
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a doenga tao mortal, que o meimo foi acabar de ouvir, que 
de viver, <jr mortuus eji. 

Sabéis liéis, poique eu, 8c vos nao acabamos a vida á 
ealo.^ porque multo a calo o vemos, 8c muís a culo o ouvuní,s' ‘ 
nao dizcime, qualde vos puzeia hoje vivamente os olhos efli - 
Chriíto dos palios,caminhando por leu ame á morte que \bc 

cítala a logo o coi a£áo de lentuiKntoPeu o nao lei, oque ]tl 
que o tica» com vida pareceenmede lela magéítade? lat* n°% 
gOfJed vivit vn me Chrtjita. Pregunto: pois lie implicarán0 vl ^ 

Paulo juntamente com Chiiito^Sq poique ná^dizbern 

Chaítomoito, hum Paulovivoj&al ipera que a vida ^ 
onmecm Paulo contra a coroa, náoquer Paulo por lúa a ^ ^ 
da, ¿C ¡ó a de Chatio quer por lúa , Um non ego, /ed viví* ** 
ChrtjUs , c, 

Mas íabeis porque a vida nos dura? porque lomos dur°s» 0 0i$ 
ra Déos o lcmo.j ella era a caula do ientirnento de David» 
que loube chorar a lúa culpa, porque ¡jachándole (ó a 0^oS 0fih¡ 
gado, tambem achava q lo ao inclino Déos tinha oflfendid0’^ 
Joltpeceavi, ncíte/u/i, eítavaa mayor circunltanciada fu 
do que ló Déos podía 1er o queixolo pello haver oífendid0 
ló: Jibífüii. , Jjí 

Ah quantos, quantoseftaráó aqui que pera o mund?:^^ 

mais, 6c peía Déos nao ha menos, lem que fe rcpáie qLlC 0 st<o' 
liavia de ler de Déos, 8c o menos havia de 1er do mundd; f11 (¡¡o 

eamos as máos, ganha o mundo por máo; 8c vem a gahj $ 

raeimojogo, por onde havia de perder.' Ora notem. 
fo/ipeccavt, ella internamente ojogo do Céo,8c aquí meluD 
n m iinrl/s o ^_" o j .íl ^ Ai* o mundo a Déos por máo. Senáo vede, exaqui tendes a ? ¿i' 
com a lúa Cruz as collas de húa parte, 8c o mundo 
zeime agora aquem vos entregáis? Aquenr Olhará Chr'^^ 

ra o mundo, & dirá Tibí. Aci mundo, a ti le enttegam,& * #' 
deixáo: Me dmhepuerunxfontem ac¡ua viva, bem cita: d¡2c‘ 
da, aquem offendcis¿ Aquem? O meimo mundo relport^ ffl 
tando com o dedo Joli, a elle ló, a elle ló o ofFcndem p°ríl 
ióoc. ucihcá »: Cructfi^autr: Bem deziaeu logo, ganha 0 
por máo porque o nollo amor ló vai pera o mundo: 
Déos por pe, porque pera ofendidofemprc he P , c&l# 
íempre por pe, porque pera Déos lcmprc d\cpecc*rvi < ^ ^ j 

porque nunca na dor dclte peccavl, peccais hdje, p&rclut' “ | 



tante . - 4m* CP#fíos. T 
jn 8c de Inu cuij a caminhsiis pera outra. 

o íen Ctrc*fttu imf*Íambulant, dos peccadores diz o meleno David,q 
eftas ^ arlle as.volías, In Circuittt. Pergunto: & que voltas íaó 

^ó?aCsm qu? P»<W os pcccad.oi.es a vida? Eu odirei, labeis quais 
pera 0 p Ue da's peccavi { era o I ec ca(j,c: do pectadó de hontcm 

^ntenw^0 ”°Íe* ^ dopcccñdodehoje pera o peccado de 

as mentuemvreanc^ais as vo^ta •' I» circuito, das promeíTas peí a 

tempoderDS,SC^ascon^^oens Pera os peccados. Acabáis neíle 
confe{Tar,^°meier’^ aísi como voltais, mentís: acabais de vos 
Pediréis a’q na.Vo^adacon6flaó ja vindes de cala peía a culpa; 

^«Ipa.vol, nr^1IerCOrd,a*J?i acab indo de a pedir voltaieis \ era a 
da, andandar<C1S 3 ^eccar‘ Ex**qu¡ como palláis a voflá vida de ro- 
vi,ti;'quei« CmPreo Pecado t m roda viva: lncircuitu, masad¬ 
los, Se roda P°rlora roda cm gofios, por dentro gira em 

hora do °$cftes aode¡F;zer da roda voshaóde ftrir a alma la 
• Ohq^"’°ltc. 

hum^iacje®)Uengano/oh que grande cegucira! que chrgue 
á alta q ps’^ (lue pafie por nos elle dia (em que nos pegué¬ 

is* dix ern que vai o nofi'o remedio: Crucemputat Chrif- j M1Z S, CyfU]] CIUC ^ «*' u iiuiiu iL. im.un '. ,vr#Ltw,<*t \,vi t¡ - 

e'?eGhr¡^o*fI h,; non fibi, fea nobis. Peceadoie^, diz o Padre, na ó _Lib. 2. in 

Pede hay rtiXP(ra ty* l‘ nao pan nos; non [ibi, fed nobn\ &.loan. cap. 

Íui,I!*ndo>attafS!?yo^i,B'aS<l que voliar as codas a ventura, 2&. 
il 19a que v aS?as c°ftas, uem tambem pode haver mayor in* 

trios en<ao°levarhña Cruz, ficarlhefazendo cuera, efta 
- *quan^-“^-Ora m tcm. 

¡ndc PadreS. Bcrn. que fura 

ll*0$ n uuíi 

mcltn0h n^° 0 nao legítimos. 
jV f!^° crucY°nicni» dille lá o Grande Padre ¿?. liern. que 

Ddo: Crux w qu* tJifxtts eft Chriflus, eíí ipje U 
K í’1^0?Com’> ,r§'lnt<>agora: Eci mofoi oh .mem a Cm uro?Q~^^7eguntoagora: E o mofoi olv mem a Cmzdq 
r Je hcar ccm°; £170 Padre: vede. Exuntts buuhriji. Fiéis,qur m 

e)¿!^ lera fi)° p!n^°s extendidos, he a Cruz de Ch* ido, Que- 

n0*,p0ra«icier -07? P01scrU2alcs biago?, 6c ibragaivos com 
TvV°dos hrn ICa's Cüm os bracos dircitos, tambim o crucificáis 

Vfe« diífc *S°s- £*«<« bracbjj,. 

^ ^ tan*beu| djUC ° 1°^° cla bdvagáo nao era jogo de parar, mas 
V*¡ ,¿°í^l,cqu ? "* quphc Í°gocle parar a lalva^áo, £c íabcm por. 

^dca IcrnrJ1110!011^0 pata, tudo perde: perde a Déos que 
?^^inacaü a03, pb Parc* páre ja hoje a laísidáo de noíia vi- 

>Ne^tron an°^a vontadc, &alolrura da noflá confcien- 
ja os b- agos extendidos peí a o inunde, c m 

bra- 



aflosác 
$ Servicio 
bragos abfagtdos comChnlto: paternos, & á viíla dos paH ^ 

fuá Cruz, impendamos os'noflos palios, que le iá k villa da arCÍ(¡( 
ttftamento, voltou o rnar, &paraiáo as ondas, MarefitgÜ** s 
anda, hu,e paílou aquí anilla viíta, nao a arca que era figufá* 
omelmoChriftofigurado, 5cdesfigurado: Nonerat ti fpe^e5t ^ 

que decor. O ma r d i z o Te x y o q u e fugio, j>or q ue n aq u e 11 e5 • 
veolhos: Marevidit,érfugít, vejamos nos tambem, 6c fuj3 clic 
de ver: vejamos o como vai Chriílo, Atujamos dev'eroqu^pjc 
nao quef que vejamos; lápa»áiáo as ondas, ftetit undafluenst ^ 

C-ambcm herezáoq«easoncÍasfárem,& que fonos olbos» ^ 
jáo ondas. Ora ougáo, iodos hoje párem, que eu Ihe prom^°\6 
ganhem todos; 8c ella leía tambem hüa das admiraren» ^ 
dta. Gánhem todos lem perder nenhum: Quü audtvif # " 
tale. Q ¿0 

O legundo T, quecílampou a nófla ingratídáo nefte JJ a(ui 
Céoimnreflo as maósdoodio foi o j, das injurias, tratad 
peílba como a mais baíxado mundo: Opprobrium homitr^1 u^ 
jetthplebts. Ah Scnhoi !¿c que mal vos pagáo os. hcm2flS. ¿W 
les grades cuidados que empregaftes na nobccza de leu prlI^r „ .... ftif'j 
Factamui hominem, fagamos o homcm, diz Déos, factor#**** 
rtlultou deíte ficiamuiy cm que diz Te rtulíano f c occup01^ 
Trindade: Confutara totum Dwm occupsittm} que reíulc°u'(J frc¡í 
o indmo Texto: Ad Imagincm Deicreavit itluw, rdulf°^ jjl^ 
ohomem, leudo hüa creatura co:n íemeihancasde Deoi,^v^ ___elhangasac 
linm Del. Ella foi a honra que la tez Déos ao honiein» 3p 
jáo asquees homens tizeraó a Deis. t 

Sab:m oque fize'áo? tecerát lulacoroade cfpinho^, ^ $ 
nos lud:b;iola que tiránica, aquai crelpaflandolhe íua ca 
rdsima, ocoroou Reydeamorescom purpura de langu^^ 
Ihos, cómo ves nao feria neíles elpinhos? oh coragoens» & \ 

i ponías? %tii vidit huU ^ , náo accrtáo hüa ponta tamas pontas? %*i\ vidit amo l1''" ¡Ooi 
vio nunca Rey lemclhante a cite Rey: §Lw vidit: quC v ¿CW¿ 
hum Rey d: todas as coroas, coreado agora, & lem corU0 S<V 
Q'úi'vtdiit quem vio nunca que es elpinhos íervillem ^ 
nyos. Qatividit? quem vio nunca o Svl banhado o , 

Q¡*ii vidit. . 
LádizS. Joáono Apocalyplequehumdosfínaisdo $ 

zo ha de ícro verfe a Lúa toda feita como de faoguc. jja, 

Ha efíficut fanguit, elle ha de i:: hum dos fináis daqut 1 



efteahvj «. dósTaJfoi. 9 
atcm mayores fináis; porque ieentaú leftade vera Lúa 

>mr» Ho r.. . r . t • - i 
tOdafeira -3 j/V. ijuv mmv iv utt uw iwi n uua 

mejm ó ^m° delan§ir~ Cicut(anguis\ hoje nao a Lúa, mas o 
0^ , e.Ve em ianguc futo* & dcsfcito.-yííw/ Janguis. 

tygjs o día o *lll^°*Perdei? perdei h°je a prciungao de íer éntreos 

•Oalele, Sabei^-' ^ de grande amar gura; Dies magna, & amara. 

gura mayor v 6 !* tem°?outro d,a de mí,y°r juizo¿& de amar- 
asPedrasda r arn*Ta<xta^' he de mayor amargura, porque ache 

porqueeí}11 Pu;Wic49 ella verdade; hetambem de mayorju.i- 
^hemp0rquJd,a^e de mayor cabeca; de mayor cabegapfím: Se 

,uacabec;i0rn por^uehecam tirano elle dio, que lhe entrega a 
agora, m 5 tlrn? ^eos: tfaJsdtt fcmetipfutn> & nao i ó lha entre- 

?ranotcm ám^n °?m^a *lade inchnar depois: inclmato capite. 
S?nhor: n;!leed‘a chama vulgar mente a Eicnptura odia do 
llW o UlesDomiytt .\Li _.j-l. ^ ^hor. ,vPíf sP*ftyV*s mashojetudole ve trocado: odia he o Se¬ 

ne r» le'r\?r\ An Ai _ 
, ” U°M» 

FieK.,r°Senhor ¡ -r ie's-de pr"njr .k? 0 ierv« do cia: formam fervi accipiens. 
£ao día iuizoheeíledia! porque féde a rezáo,que le fa- 
? .Crmeci(j0s^rjdesiui2os. Pede a rezáo,que aquellos que vivem 
í lZo em |u c, ,uas culpas, acordem a fazer hum día de grande 

^nÍoj hni . ^i ^cíe naquelledia lehade ouvir;o furgite de 
Xr-^A****' oh¿ ani^£m fe ouve o/»rg<? dehumS. Paulo: Su>?e* 

nda; olha 0)i Psccador, acorda? que Pobre eipinhos nao ha que; 
°'0rte> 8c n0?°e ^uan<i0 falca o lentimt ' ' " " - pa< '’-^Porm,.1 lentimenco, he infallivel final de 

<a^C ,Cndr° C P°de-Íuisar* 9uem fobie eipinhos de cul- 
1%eDs .mi* 

ninií ‘ ’d,(lueosmánsnáoaviáode relulcitar 110 dia de 

nLvk-dcWor^ízw^¿”;^W^ difficultoío dizer! Pregunto; 
dciva Q,t,erc(uir-nrar,r?n5:>haduv*d^ como] god.z David íj 
di? ñndoPcrhnrn*i:.Nünref“r£C7tt- Lu dneio que me parece, 
lH0{ av*d»9ue0«aacomnmexplicejúodeílc. lugar. Sabtmjouj 

^ehajgj a s nao refuícitaraó naquelledia;»oar^/«>^(wr; 
CT aJsi™»mas poique vindo máos a juizo,iam- 

diade^tra nellp ?,er ma,s? háule de levantar táo obrtnmlos, q 
SwialÜ^lemrlL c[tní;id<)í jScde huns bon>cns,quencm rm hú 

** \»<hciQ Podcde duvidar le relufcitfio; Non refur- 

C^a.r 11101 ta na culpa, acorde ndle dia graneo dt 

y*P»ddper,.rcflS n,o.t^ cin» iC uia -w.w u, vjut perau: 

10 diade iuirnC?>!.!?? lrorn^cta.: tuh m*rurnfp*ttfc<t:sjorwv¡\ dein., nviuucn: tuna mtrum pui 

0,ncin pera todos ha de Icr gloiiola a re 

® rcicáo; 



Scrmao 10 otrmao • 0j, 
reigáo; porque muitoshaóde reiulcitar a vida, que le háodev 
tar pera o Inferno; nefte todos os reí (licitados haóde ficar gl°r. 
ios, porque achaó derramado pellas rúas o melmo pregodag1^ 
naquelle día de juizo ha de eftar a-íalvagáoem balanzas, 
nao da; á íenáo a pe ¿o a lalvnéao- ncfté nao ha balangas, eD1 A. 
pezar, porque omefmo juiz do pezo efta por nó&nabalan^8*/ ^ 
ra fatta corporis. Naqudíe dia de juizo ha de eftar o juiz 
nefte todas as juftigas fe faz'em lo no juiz; naquelle día dejulZ?o0 
ie de ver o livro das balanzas: Líber [criptusproféretur, nefte 
ha lembrangasdefte livro, masainda ledáoCéotáobarat^,^ 

dá por hüa lembranga: Memento mei. Finalmente naque¡le ^ ^ 
jurzo ha de eftar o juiz todo inteiro,6c todolivre; ludex erí^^ 

fedebit, nefte, nem eftáinteiro, porque hua Cruz lhepaíte° 
brcs, nem tambern ella, porque búa corda o tem atado. 

Efta meu Senhor, efta injuria he a terceira infignia c°. 
lahiftes deflcinjufto paflb,com paliostáojuftos. Ahiverel V 
amor, ahi vereis a ignorancia dos homens, quehauendod ^ 
comvofco, fó a vós vos atáo: §tp¿s <vidit huicfimile? Que111 Ls 00s 
caamor Icmelhante a efte amor: „$is vidtt? Que pera 
confiar na íua amizade, myfteriolamrnte nos quizdar 

A & ^ 
nefta injuria, que nunca pella fuá parte quebra a corda» co' 

. - jla$o. V°¡S. quando no amor ha québras, lempre elle fica no lago, Poí 
mo amante verdadeiro, nem fe pode hir, nem deixa de e»1^ 

La diz o Texto, quepcrguntando Moylésa Déos qü r0pi $ 

leu noroc propno, elle lhe rdpondera que tile era o íe? Lm' 
nomc: Ego[umiejuifum. Ora notem: todos íabem que 

du^sU]it0 ‘ 

fica£oenítémdte verbo,(um% afaber,eu lou, & eu 
iuppofto: ougáo agora a efte Senhor com a íua corda a°^0 jUc 
falando com qualquer dos que aqui eftáo, & veráó com0 3^;' 
monome que tem, explica o melmo amor com que 
Vem cá peccado» ? diz hoje o rolío amnntifsimo lesv, ve 
ga com tuas máos ñas duas ponras delta corda, que nellaS.^ ir 

rcfiftos daíalvagao;dize?quequeres?quecu lejateu 6 
máo, nao me largues? euofou: Egofum, quequerc.^q0^,*!' 

ja lempre contigo? tem máo nao me foltes ?cu eftou: ¿o ^ ^ 
queres? que eu íeja pera ti brando? aqui me tens, kra‘ m 

«»_a.:.__t_o4' Aííttii (umf que queres? que euefteja contigo humilde* 

r Oír 
vez,humijdecftou: tíumiliifum. Finalmentedize oílü^<. 
que eu náo pollo fazer mais,quc íir todo Lu,por) 
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Suwt es meu cuidado? «,tui teu por gofto?/«/. Obla- 

!eft> (juiaip revoluti. 
A Inte» lima] dizque na corda fe figura o peccado: VeccatumininSafU- 

^efiguratur,. E eu o difiéralas pergunto agora? QueheiítoSe- **£• m.jh- 

£_ °r» ^ vos com peccados aopelcogoj? Por vétura laó eiles joyas? nfS- 

^amosacíu,fium parenthefis, (ahquantos, quantos fazem dos 

HioSPe(íCa^°S^°^a',í>por^ue^aZem^a^a^oslkleüS Pecca^os-^ ^a- 
lleA a la”te* pois ie elles núo faó joyas,camo os leváis ao pelcogo, 

Chiift? c^Ue ^eva^ Sabéis porque-? me refponde o amor de 
que m°* -e's porque aqui os levo? pera que.vejáo oshomens 
iQeu enaoPafiaódaqui;f era que vejáoque he tila religiáo de 

^ Qu que Por habito me langou os fcus peccados ao pelcogo 
¿owje he fino, qUe faz galla do habito, Ethabitu inventas, 

m°^ernn<,?euScn]lor’a,sim chifles! &náoreparou o voílo a- 
tiopreZ ah,ralsim- La diz o Texto, que tanto que Z.ráoíeicn- 

Peraden C°ma fi^quelheatáráona maó, que logo a recolheo 
ro: m0 ntr°5 de>xando o campo lw e, a que Phares íahifle primei- 
qüéh^**tente tggrejfuieftalter: julgando, noque parece, 

Pr^ensCn^°e^e(^e fcrdalúa cateo Principe, nao diziaó bem as 
roña °Tn0rr*ncipad°, & quemenoseraonaónaicerprimei- 

^incipe- °*queo fJhir a publico prezo, quando nalciaci ir.o 
O 0ut*. retrahente manum (ggrejjus efi alíer. 

lecau,. ij0’^ náo£aráo,dizoTtxto,quefoi oquelahionaquel- 

tr°quej«¡ter: mashnje,meu Senho^hojenaó ha ou- 
Ubi, So P°rque corno vos? náohaoutro. Noneft qui firmhs fit 

ttu¡efi pr°S *0,s 0 clue lahisk poique tudo caire ga lobie vos ló: Fa- 
*ttiC*^atus eÍwfitp'V hutnerum ejasy& lem reparar na igno- 

Veílt'suiJu qUe vos tratad, lendo o Pnncepe da gloria, vosrcíol* 
PorcoH jr ,rc°maLru7 por iceptrojéfpinhospor coroa,Sc corda 

J"! <{i[ ]elas^e Lhrifto; ja viftes como lahio o voílo Elpolo: Fg^ref- 
ttttia nu lbtCVosque ioiscompanhci.ásrio amor, da que lá pro- 
ft8íí%^Ue^stem!,os’ h>r hoje correndo o’s paíTos: Poft te cutre- 
nau '«ich^ C*°r er das Eípoias, ió ha de k r pera leu Elpolo: Pe/? te 
°cheirad ClScomodin entáodt zia,náoachnrieispor eiles palles, 

als^áovo1ScUnRUCnt0'? lno^0renfunguc”íDruní tuoru™y mas aínda 
^íildoslÜS^'tanao^na*s,Pofqucosvolfos pnflos lenáo perdci- 

cUs. Porque he canto, diz Oleas, he tamo o languc,quc 
Ba ‘ dtlle 
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di He cícoircá térra, que humtocano outre: Saxgais,J0r£u1 

thigit. . . . o, H quC 
ljoí eftes fináis corieftes boje feftes primaros paíiosj j ^ 

folies aquí as j rimei.asem os coi reí; ficai? fícaficm tudo Prl p,J# 
Lá d¡z o Texto, que rcbelandole Abíalaovieraó noVíl^‘ ^ 

m todoocoraqáo o leguia todo IPael: Toto cor * 
r as, 

vid que com 
verjftts Iíracljequitur Abfalon Nota v el cale? ne poísiyel, qd^ 
meira vezo ieguem com todo o leu cora^áo: Toto cordel o'- ^ 
podía deixarde ler; eílava o Povo, diz o Texto, íolicitado P 0 

amor de AbíaSaó; Sohcirabat corda'viroruw, E nüa vezque°l 
le rendeoaoítu amor, nopnmcuos palios havia de oítenta 
fineza, queiendo calificarle de fino naquelles primeiros Pa f 
p riílonaó eraó tanto palios depéf, como palios de cofa§a0,^fí 
silo cigct ¿rao todo o feu cora^ao naquelles ptimei*os paflbs 
cor de umverjui l(rael{ec¡uebatur Abfalon. . 

Todoq vofi’ocora^áopédem tambem hojeefte$pnmeif0 

ios por pi imeiros; poique le Ablaiáo mereceo ella fineza P1üLjV¡* 
citaroscoragoensde ílrael: Solicitabat corda virorum \ eftc ^ 
no Abfaláo com mayores exceífos merece as vofias finezaSf 

¿cada búa de vos íoücitahojc ocoragáocom búa Cruz, co^~\o 
----- • cada bu 

coroa, 6c com búa corda: Solicitabat corda\ agora veja 
: joto c°rt 

■íh 
o legue com o cora^áo pam’do? cu com todo o cora^áo: ¿utv' $ 
veja fe aprenden) outr os cuidado:-? veja le arrafla? outiasp*1 ^ ^ 
veja le. a domináo cu:rv>s affc&os. Tudo ¡ílo vede ,& iopT*.^ 

o día he de juizo, fazet jull^a ao vofio Eípoio, pois lois lúas 
119a, porque aonde a Elpoía diíl’e, que elle era leu» tambe1*1 

que ella era lúa: DiUttuimeHimihi,& egotl/i. flo$t 
Hum cora^aó todo inteiro, como digo, vos pédem cftes P 

que tí ndes dado; 6c os que aínda vos reftáo pera dar, pera q 
quem feudo palios, náo lodo primeirodia,masda primeira^', 

I.averiéis? (íc as lagiimas vos déraó lugar a vcrjlávciieM1^ ^ 
tmuou elle diaem quererla mayor que o do juizo; porquc 
qviclledizoTexto,quefchadeelcurccero melmoSol. «S* 

rabitur, neíle haveis de ver que outro Sol rnuito melhor, oa° 
elcurecco, mas tambem cahio, & náo !ó hüa vez, mas °l,E/3fll a 
haveisde ver, que le naquellodia, diz o Texto, que tám 
Euanuóhadedarofeu lume; Luna non dabit lumen j*un,‘. ^ 
í.imbcm outiaLua naó menos fumóla que aquella: ?u í ^,<3 
Lune\ por ver cícurccido o lume de leus olhos tambem bc p<>í 
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. ®dar ago¿ núo dá lume: Non dabit lumen, havítis de ver, que 

VtI.a^lied¿a, ^,z o Texto que as vbtudesdoCcoíchaodcmo- 

V^j *r\utes Caloruv¡ movebuntur, ncílctodooCéok movqpoiq 
^ a Padecer o Rey do Céc; Rex Regum,& Dominui dominanUum, 

Pod* f* ina^ daquellcdia vos faltaría por ver neftej mas elle nao o- 
qUcJ a^r°dia,ió vos o podéis fazer; labcis qual Iv? Ouvi: na- 

^ 7 ,?ukimamcntcotcxto. que bao de cahir as Eílrellas: 
Wdo neftenáohiEílrellasquecayáo» raasíóca- 
ÁÍas|Acs’P°dcm eahircfírdlas, poisoíoisdo Ceo de Claraval. 
pera qü ClSa°nde haveis de cahii? na rezáo; ab:indo hoje es olhos 
biyj¡J0C 3y*°.p°r elles as culpas lavadas ;em lagrimas, que eíle 
Pas: ^ y?ar,te nao quef hoje lagrimas, ícnáo choradas por tul- 
de^ 0 jA^e/uper me, (edjuper vos, abrindo os olhos, ¿c eften- 
W(^br*9ospera pegar daquella Cruz, a queviftes ajudar a 
voí]'0a¿í,lneu»qucná0l( rábem,que hum lugar que 'óí'edeveao 
PcravCf 01,0 leve o feu interefle: Angariavcrunt,abiindo os olhos 

?ülhenvq?elle,ctratc’9uclahavicisdeacharnamáo de huma 
^iüar^^^ía, ° mais conforme a° original, o mai-s kmelhante 
^•nÍa;ca>0lI1Wsprorr:odaíual.ftima, ornáis vivo da lúa dor, 
Vi<ijK s_ . _.-i. 

liff3ltseii'“lUríildo lentimenro, poi nn nos paiec ido ao natunl: 

T udo ¡a1^ non erat (ifpe^!iS‘ 
^isqUe í° “^veis de ver, maso que vos falta por ver aínda he 

!nda v‘qs p| > porque le athe agora !ó v iíles o Sol cahido,’sgoia a- 

°r> *? 0 vello morro; & porque o leu amor apreíla ospaí- 

qUerenovéjj^^hií ao occalodcfuaCruz: Safcr cccufum, icíla 
J0a,ránhaj^° °cabeáal das lagrimas, íubao fg naos elfos 
>elpt; “Sdoscoráceos, quelá no alto do mor,te nos tire 

a- 

e,Pffl"USÍlosCoracoens» que lá no alto do monte nos ilrcra 
Íreni°ScolCUÍ?ta6l^’moí'o, que lufpcndcndole es dilcuríos? . 

^ audsvi¡ a^OIr,^ro bu ns aos cetros o mcfmo que diz o themn; 
Vjy tercer lifl3U(irr¡ Tah, 0“ quis vichi huicfimili? 
r,, _ ’ & ultimo 1, c cm que a noflaircraiidáo ferio r mais 
¡;ueU i j . , — j r_jirrün^ ]Dr»^°«o I. da Imj iedade, iende perno 

»Vntt- AhScnhor.'lád flbUnías» ay!; 

(n,H'tM„tlcidcdr'' 

c< m clic r fio ló 
! porque callou; 

mascuhoje á vofi’a vifta por tudo heidedar 
p0 "• “C dar ays,porquc callo, & porque f<dloj poique 

„5 H(iJUc,naóvci°;perqué ou^o, 6cperqué nao deixode 

V^o, n, ‘ Tays callando, porque tal lie a indecencia rom q 
ba°1 bdccxplicaile com decencia: Va wi¿/.Htide 

°i porque bada liavcr cu declizcr o como acabas a 
vida. 

v 
vr* 
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viua,pera que eu me náo negue a ays de dor: Vamthi: H"i de c 
ays pello que vejo; porque he hoje cáoláíhmola a voílh ^ 
boje deve 1er aquelle dia em que nao vive,'enáo quem vos ve. ^ 
videbit me homo,& vtvet. Vamiht. Heidedar ays pello qu®11 p 
vejo; porque neíle mar cao largo de penas hum íó alivio icnao v 
Vamtbi: Hi de dar ays pello que ou^o, porque náo ougo rnaIL, 
a voíla máy íódandoays: Vamibt. Finalmente heidedaraysta/ef 

bem pello que deixodeouvir, porque vejo que morreiS» teal je 
ouvido: At illetacebat, vejtfquemorreis deiemparado, íci^° 
todos o am paro: Va mtht, ' 

Oh dia cruel! muitomelhor que dia podiaó chamnttedon ^ 
tens tudo de do-, nada de dia. Lále queixava Job tanto 
emquenalcera, quedeíejiva ver convenido em trevas a^Ur0b 
dia: Dies illa (dezia elle) vertatur in tenebras. Aísim íe qm 
daquellc feu diaem que nalceo, mas que difiera hoje Iob,le r 
gara a hoje^que difiera a fuá palciencia deftedia, quando PL^ep 
quelle lhe faltava a palciencia? Vertatur in tenebras, tal diaColl)u,, 
te náo feja dia, vertaíTe em oblcuridade a íua luz: Vertatur & 
has, tal dia como eíle, náo leja contado nos dias do unn : ^ 
computetur in diebus anni, porq je n ió hejufto.que hum día <jÉ’ [0. 
ta pena Icj.i día de conta: Nm computetur, tal din como c^e t j¡etf 

doenvoltoemamargura: Uvohatur amantadme, que 
que leja nunca dia de gofio, día taódilgoftolojpois nclletü 

penas,£c tudo ay-: Va mihi. ¿0 di» 

Lem brame que diz fá S. loaó no Apncalypíeque a, tcS 
final le haó deouvir da b >ca de humAnj ' tr s ays íobr< 0 
Va, va, va, habttantibus in térra: tal ha de ler naqu Hc 
cftrago que athe do Céo haó de deleer os ays; Va 
térra: Ah Anjos do Céo, bem podera hum de vos neíK di3 
tros tres ays nelle monte; porque íe as penas laó a maten3 
o Calvario hoje ná > ó he monte de penas, mas he de p^113 
mar: Ven i in altitudtnem marit. 

Masjáqujf iltáoosaysde hum Anjo, náo falr rám oS / ^ 
homem! eu darci aqui os tres ays, poique nao falta rn'jlC' néfyfl 
os tres. O primerio ay, Cahirá tob> co filho, porqué °¡&p( 
íua dor: Va. O ;ogundo, calurá (obre a Máy, poi;que.a'j| $$ j 
a lúa magoa: Va. O re reciro,cahirá tobre a? Eip^ías» ° 1 
opédeaíuahaturoza: Va. Vamos aopiiméiioay. 

Va, ay de vos meu amorolo lesvs, & muitas vezes a yf^'> 
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t* e¡ia>Ollera?queaquellas mulicasdo Preíepio haviáo de 
taíC/v Calvario»? Quena cuidara, vendovosnalcercom 
^?ettrella<]uc havieisde irjonerde hüa morte tal? Quem cuida* 

que 1k. vea de ver arrrj ido nefia ten a, agt elle a cujos pes le ar- 
J» n°Ceo as coroas: Mittebant coronad Quem cuidara? que ha- 
4-erde,pldo com leus olhos, aquelle, queveílio efie Céode 

nal 1 ^ as flores detanta galla,que lhe nao iguala Salamáo 
hav'Ja|loría: Nec Salamonin omntgloria[uat Quem cuidara? que 

teni Gh VCre^cr,did°í°biehüa C¡u?,aquel!e, cuja grandela (6 
dar a? Cr¡J^ns por Throno: fe Jet fuper Cherubin? Quem cui- 
qUeii^Ue”avia-dedar taófácilmente os bracos ac martyrio, a- 

toda eft UetCm os bracos tao fortes que íuftentacm húa íó máo 
Qijem a rílacbina do mundo: ln manu efus funt omnei fina térra? 
bX. 1. cu’dara finalmcnte^que no aliodeíle monte, & nefia Cruz ta6 ’4t '’uluara finalmente.»? que no altoú 
Quand n° Contóla mete havieis de padecer entre deis ladre és? 
Siripi, °Ian°abodeíleEmpyrioj'o Seraphins vos Lzem lado; 

clperourf Quem meu Scnhor,quem talouvio, ou quem 
“dfs- ^eVe'^ 9mís audtvit un^aw tale, aut <juis vidit huic fitmle* 

eftamQ111 e*?a’s> mango cordciro, mas nao lei, nao ici? como nos 
núovirSa,si^ porque fe ñas temí (Hades grandes nao ha bate! q 
Cor^Q e3C0!r,° ag°ia,que v®s Gnliáo Divino ja tendes a coila? 
*em nJpra virando vós, nao viramos nó ? Como agora nao fa- 

ta^os ñ'°S °^cs a8oa* kzendo vós tanto fatigue? Como agoi a ef- 
do? q lnda inteiros, eftando vós táo quebrado, & táodcfttoca- 
tnarr^>rn°a8°ta nao amainamos as vc¡las,eíl&ndo vós lobre a- 
d°, dei‘ Como agora queremos rinda fazer viagem pera ornun* 

r»e andovos íumegido na tempeftade? 'Tempcfias dctr.erfit 

Oh p . 
boje níDClS nao|cja afsim. Viremos,que ló os que viraó, veráó que 

v0]f°^er^dízer,que vio, qutm lenaó relolvco; vitemos q 

Htie^viq anos va* 3 v¡da, & pouco vaiem huma volta; viremo , 
a deíle cordeiro,quem tem vida náo eícaps; perque a- 

hn^ í^oracftana Cruz como moito,dali mata de amor co- 
Leáo. 

'bi(Jeyp0nta S. loáo de íy no Apocalyple,que chorando ellemui- 

^Ue«5o »?Uf naohavia 9ucm abriflesqucl!clivro,lhc mandara, 
^.C^ra,le,que logo veria hum Le áo,que o abr ifle: NfjW- 

^lUfiT h '°^e ^U(^a aPertrelibruw, mas logo depoisdiflodiz, que 
o t ac Lcsío, vio hum Coideiro, como morto. Vtdt r<¿num 
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tan^HAm occifum. Not ivel concradigúo/ vinde cá cortelaó do Ce.» 
nao labtis vosadifferengaq vaide hüLcam a hum cordeiro? Vo} 

como moílrais hum cordeiro, quando promtteftcs hum L^3 ’ 
VicitLco? Ouui,difáo Anjo? naóvtdesq dleccrdeiro q 1110 * 
ella como morea,tanjaam accifum¿ pois íabei,q elle cordeiro <)u3 
do de amores mor; e,entaó como Leam mata de amores; Vtó***^ 
nao vos enganeis com elle cordeiro comomorto, porq co®° 
folie Leam de muitas mortes: Vtcit Leo. .L 

Oh cordeiro amorolo! ahi ibis neda Cruz acabando 3vl ^ 

mas ahí triumpha como hum Leam o vello amor: Ptcit Le°jí0 ^ 
vence, porque como Leam delpedaga tudo,- ob¡ igando ¡ 
vos ve, a que por vos tudo dcixe: delpedaga na Vniue;fíd# 
texto?, porque le refoivem os entendimentos áfazer id 30 <jr 
oppofigoés;deipedaga asfermoluras,porque aborrecen)asv3rCs: 
des: defpedaga corrclpondcncias,porque fe delprciam os zíí)°^ci» 
delpedagaasriquelas, porqu: engibamos bensdo 
pedaga os golfos, porque le conheccm trar.fitorios: defpe(^*|p¿. 
ambigoé', perqué fe abrag im os ret ros; finalmente tud*> úc¿¡jí 
daga i s Leam de amoresmas iílo he quando a nofla rezanMj * f¡i 
fazer juizodo leu amor.ou le reíolv: a rer amor com jui zo?M 

ficaialfim, que puxa por mimo ay d,i May. Jjü 
■' Vay de vos Vi-gem dclconfolada! (¡uismedíbeturiut'A^W 
de curar a voíla dor, fe a voíla dor nam tem cura? 

de por termo as voílas lagrimaste nam ha termo naa vofl'3SJ 
alguem dille, que a voíla pena era íemelhantea tíTe ^ 
mareconirittiotua. mas cu agora diífcra,que nenhuma lctriWl .e(' 
tem com o mar a voíla pcnaj& a rezam hejporque leclb'te 
mo fixo ñas lúas ondas: termimtm pofuifíh vos ñas ondas 3 
dor nam rendes termoj? porque choráis a p.rda doiue^ [e<fl 
Ptinciputm fr fina, ornarle enche, rambem vala, porq11 
endientes, Avalantes? Vó,nam loisalsim, Máy doloroU ^ 
ca váía a mai é de volla pena, porque citáis toda chea de 
ra: Am¿ritudmeplenafum. O mar aínda que emnólc na 
tade, la tem lúas penhas onde qut b ar as ondas,vos nana i°iS j,iT 

• Miydoloroldjápera as voílasondas namhapsnha; P(r^^V°5 
ló pedí a, que tinheis, que era a angular do vo(lo amor* c» 

Liia, porque quebraram eíia. Petra auteerat Chrifiut- Oj?* 
di que quebra com o p< lo de íuassigoas, lá as verh 
lobre as arcas: Vósnam loisalsim, miiihaScnhor*?^-0 ní^¡c^ 
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i0l^urreSa*s ^ pelo de vbfl'a aor, porque lenam acha pera vóscon- 
j^am: Non e/l,cjni confoletur eam. 

p 1,111 d’gocu logo? que he muito mayor que o mar a vofla pena? 

QuqUVXCeC,e ao mar em n)U*t0S mtaitos: Quis rnedebitur tur. 
Voseem* c3ueni hahojede tratar do vbfl'o alivióle por toda a parre 

Calvad4 ^°r‘ ^ntravos rellos olhos? porque vedes hoje neííe 
Vo(i'a a¡° pendentede huma Cruz aquelle filhotam querido da 

pellos ou^*^116^9 toc^a a ^u^Pen§am do vo^'° amor* Entravos 
cora queVJd°pofMue nellesconlervais os éccos daquelles golpes 

feridana°lCraVara° ns^rnadeiro; dandovos cada golpe huma 
hriodos ¡ j?3, ^nCraV0S pello olfato? porque vedes que aquelle 
P°rque \ , : Lilium convaliuMt v¿\ já lulpcndendo o cheiro 

dendo o v na v,c*a' hlntravos pello pello gofio ? porque per* 

Te,lo ^dho , todo o gofio ficais pcrdendo. Entravos 

Saniaó 0° P0r<lue vedes nos bracos de huma Cruz aquelle 
9°s. M/'lo. aquem íó o voílo amorenlagou nos leus bra- 
bcm¿, s odiante paila a dor; porque dos lentidospaila tam¬ 

aña ^flusrf,nc*as* Entravos p.lla memoria?porque vosatromen- 
Vosaflige cnjbfan§as: Entravos pello encendimentor* porque 
dend0eii ^es cudados. Entravos pella vontade? porque ar- 

?írora lem ?°ir’ Vcdesvos fem amores; vedcsvos May íem filho, 
^tos» PornSol> ^Uaíem luz, Eíb ella-, lem Ceo, & hum Céoicm 
r AY detTl \4^°^° tud° dio peí deis. 
^ haverlli 9ue Cam larSa rnatct ia tem pera os leus ay$¿ 

^^,?« entreosVlV0S ^uem Ihepofla enxugar as lagrimas-* 
líl°rto, á\JC0!l®etUr' A viuvade Naim quando cborava o filho 
rafle: **?? °fce*tó -* - 

Noll¡ f quelhe mnndou volib filho, quenáocho* 
*“'naar ^ vós, minha Senhora , ninguem hoje vos 

¡?el®o fije r* nam choréis , porque vedes ahi moricr o 

t,nHuRou L ¡ cluc 0 rodia mandar. Nolli flere. Aquella Máy 

quU: biitij i/ya^r{?ías* Porclua teve hum Sol, que lhas enxu- 
n C bi, u j hoje nao tendes Sol, que as enxuguc,por« 
t’n.<fco a 0 cm lang«c o melmo Sol. Aquella Máy fui- 
e 1 P0,tlue ouve quem lhc dtfie o Filhu vivoi 
cu.m cqrp0 Valn Ju*• A vos ( Rainha do Cco) da»V(.s-h;-m 
^ 0 de <ua nCln hum firho lem vida; & ficaicis nooc- 

*0í1, ^áJfirt,OIt?/ todTl tc,ta lutria novexn , que le deifaz un 
i» Virgem Sandísima? ja que a vofla rena nam 

C tjjjsn 
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tena cura; dairiiCliccnyo, p;¡.a que continuando a rninh3 1 ' 

pá> c agora ccm volco a minha pena, pallando da voíia á das 

r°kS'. „ nel' 
Va! ay das Efpofas, que hoje o íaó do Calvario , ql,e • u 

re día as condemna leu amor a pena de mortc<? porque 
que ficaó vivas ; ficarám vivenres pera lentir, mas pvlr3, 
nao ficarám viventes. La diz o texto, que tornou a vive 
ccbv quando íoube, que aínda vivia ioleph: Re'vixit ^ 
jui. Notavcl ca/o. Perguntc: pois le iacob ella vivo » c.° 
diz o texso, que tornou a viver; Iacob revixit. Eu 0d'rCl'1)3, 
b.m porque tornou a vivera poique eítando vivo pera a y % 

}urao grito nao eítava vivo; 6c por iflo quando Ihe dt>‘^ 
novado gofio, (diz o Texto) quccobrou Iacob huma vi 
v:.? Re-cixit [piritas ejus. Amava Iacob a Ioleph mais quc *• 0 

os filhos: Deligebat Iofepb Juper or/,ms fitsos[nos. E cm clü3,1(í)vi‘ 
te ve por mono, nao fe tevepor vivo? julgando, quC na 
via entre osmars, quando Ihe faltava Ioleph , aqueru al 
mais que todo?; Super omnes> &c. .jo«; 

Elpofas de Chníh ? Ouvi: Se elle he o amado (obre *■ 
Superomnhe cerro, que ficareis hoje neíle monte búas c e 

tuas da vida; 61 íeovpílbamor for lino, aínda primen'0^ 

a iua hade acabar a vo/Ia. Oranotem. La pedia a Eíp°‘^e(]« 
Elpcfo, que Lzcndoo leu ccragáo com huma carta» JJ P l«i1 

a ella como feiloLbre leucera^ác: Tone mc^t [gfíacU 
cor tuum. Noravel fegredo do amor? Vindc cá Alms ¡¡¡o 

r*áo vedes vós, que o leilo fica per fóra da caita! P0,<5 ^ 
queréis vos Icndo {ello ficar por fóra docora§áo: SupilC 
Nao vos engancis, diz a Elpoía,quc ella fineza becoinu 
nis única, 6c por ifib delconheccis cita fineza ; labeis 
quero ferofellodefla carta: Signacuium, porque prime,‘? 
ie abra a caita, reígafieofello pnmeiro: níio por denjr ¿c* 
por fóra do ccragáo de mcu Elpolo, diz ella, quero ñC\0\í 
mo lcllo: Vt ftgnaculum fvpcr cor tuum: porque quando o * 
chegar la dentio, já cuterci levada os primeiros golpes» * / 
mtiro do que elle mono , já eu ficarci fem vida; purfi 
nunlia he a capa da fuá; Vt [ignacu¡ym fapercor tuu&- ^ 

Lite exemplo vcsdeixou humacompanhcira voí!an ^ 

nao crcio cu, que deixarcis de tomar hoje exemp^ 
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^ ^r^napcreÍQjiquerie^e calo, ió fiareis o que fízcraS áspe¬ 
le lódepois dcoverem morto, ficámo quebradas: Vt~ 

» antecipado ha de ícro vofí'o amor no fentimento 
a porque cftahea obrigagáo das quelaó únicas na 

lá ' Vinca eH amica mea, Sí porque cu alsi o creio, paílo 

todss e^e sy be rn^°» 3 m3°: ay be v°s jipólas 
Pemh^ ^Ue como Pom^as bcíte monte, gañereis boje como 
h^\ haver nutra, que nefte deluvio vos pofia trazer 
luvioa.Vo^ nova; porque nao ficou hum ramo verde nefte de- 
pi0pr- %»o viríM hac fiunt. Ay de vó ; Va, pois os volios 
da íi^ojhos íaó hojehomicidas voflos, porque bebeisemea- 

J-en i n)0Tte^ íendoaivode x°bas 0 coragáo. 
pcdi0ai^raine> que por conciulaó des requebros de íeu amor, 
Fug# Refina Eípofaa cite Eipolo, que a deixaftc,& fugifle; 

a ná0 \ it6ie *”*• A rezáo que ellacnráo teve.pera o pedir, eu 
diiv ^Cl: ló lei , que todas hoje tereis muita rezáo pera o pe- 
be vos ^e/ilette nú, fugi amado meu , podéra dizer qaalquer 

CS¿ificart^: Fu£ei &labeis porque? porque tenho ocoracáo 
¡e£iemitÚ^ '’endouos nefla Ciuz. Fugi amado meu: Fugedi- 
S^roa * fabeis porque^ porque nao podo vervoscom huma 

Fugi arn!!f 10 aífentava bem iobre aleviandade de meu juizo. 

quebr'? meu: Fuga dilette mi, & fabeis porque ? rorque 
^ado 3u csolhos eíícs .voflos olhos táo quebrados. Fugi a- 
Maótód** F“&e d,^e Mi' & íal:)eis Porcluc^porque me trel- 
f» di}eT e.flás voflas máos treípafl’adas. Fugi amado itku: 
r CorPo V' & labcis P°rclue? Poique faz chagas na alma 
^Dr(hie¿ p agado. Fugi añado meu: Fuge Jileóte mi, & Iabeis 

/Agiría UC ° cravo defles P¿s os mcus ° raerec'3°» Por 
quntf V’CZ”* talmente fugi amado meu. Fugcdi- 

jipólas ? ll?Íe ib iois pera amado» Se nao peravifto. 
Vt Ohc,C,-as: aísim 0 **e7 ’ Ía ieg10» r0,qee já clpircu: . 
Oh108 ncaba ”C‘S: Kano^is* ay be nos tambem: Va nobiú que 
VoH 0raQoen i n°^'u v^a Por noflá culpa: 9^ia peccazimut! 
r 0 W0r. humanos? Efte he agora o ultimo ex3mc do 
^ q^er * P°»que no fentimento deíb morte, athe oinlen 

COm noí1° lentimenro. Abu osclhor? que 
°^os: 0s c, «¡turas (eabriráo: Monuwentaaptria fur,t Abrí 

iois altos, olhai pera o Ceo> os que lois baixos, 
C z olhai 
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olhai pera a térra, os que loisdomeyoolhai pe' a o x? 
dos,no que fazemjexplicáo o como lentem. O Céo lente no 
porque fe ccclypíc: Oh feúra tus ett Sol. O ár lente na-luz» i * 

que a perdí: Tenebra falla funt A tena lente no lugau' 
que le tnove; Terra motta ejh Quem f« r do Céo? hallé 
clypfa?; quem for doái? halle de cobrir; quem for da tc 
haíl’e de mover. Tildo hoje lente, porque athe os morcos Y 

rece que fe levantarao de lentidos: Surte xerunt. ^ 
Oh rafguemíe, raígu: míe hoje os coragoem? que o ^ 

mentó dtfte día, nem ao-logrado perdoa. La le ve note1 

deítmido, o veo reígado de alto abayxo: A fumo uIfte^cy 
¡um. Náo baja hoje coiayoens Iceos? que pera regar eltas p 

ras fe abrió agora huma fonte á pontada langa: Lance* *'0jpi 
jus aperuit. Que he táo p’óidoeíte Pay de familias ata°cl.e^ 
que náo quiz deixarnos nodeferto deíle fem húa fonte P 

ne: Exivitfanguis, & aqua. ¿3$? 
Que he iíto Pelicano do Céo, aínda pera vos ha \^9‘e. 

Sim, diz elle; porque quero quevejaó os homens, qlje qüef 
cendo ellcsos caítigos, ió cm mim le quebrad asíanos. 
jo que vejad, que me poz o meu amor em tal citado, qu^ff0s 

a hum furo frió deientrada no ccragaó: Aperuit. Oh ^ 

fríos? hí je nao ha defeulpa, poique pera vos fe abrió 
quelle peito aquella fragoa; chfguem, cheguem osferr° fd<?r 

inda que atheagora foííem langas; queno fogo, que ¿ feo' 
tudo arde. Todos os procefíos de noflas culpas ali aca $ 
je; porque tudo hoje íica desfeitojnad emfal»& ago3» 

agoa, £c largue: Exivit fanguis,& nqua. 
Indica mibi ubi pafcas, ubi cubes? Bem vedes cordeil*0 * 

fo, bem vedes.? queastrevas do dia vos encobrem 30 
olhos: Tenebra faóla funt, 8t porque eftamos aquí todos ^ 

be irnos onde eítais: Vbipajcas, tudo iíto vedes; & já ^ cbr 
difíciles, que havieis de ouvir qu dquercoragáo, que v Mj 
mafle: Clamabit adwe, & ego exaudiamcum. Ouvia^T ^jP 
que vos chama? queainda que he mao, he voíío: K 
ubi pafcas, moílraime eflé Jeito, em que vos redinoU v _ 
mor: Mi cubes, náo me ouvií? pois le he por fallar ba> 
Jevantarei a vdz,como vos o fízcítes no Paraizo. .,«.« ^t 

Vbies Adán?. Aonde eítais novo Adáo? Vbi est mas ja. y ^ á*eS 
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^isnova pergurtn» porque.a vuta hea repoda. Ahi eílais 
1 arnor, ahi eftais onde ellee flava? mas nao como elle eíteve: 

no meyo deíla arvore eílais: In medio, pagando a- 
V0fa aclUclla culpa, peilaqual elle le ekondeo no.meyo daar- 
qUell* ^fcondtt fein medio hgnr, mas vai grande differenga da- 
efl. e ^dáo do Par .izo a vós Adáodo Calvario; porque le elle 
taiSl aeíc°ndido, vos eílais morco; le ellecílava culpado, vós eí- 
^{ínnaGente;' le elleellava ingrato, vos eílais amante: Qtiit au- 

cjuis 'vtdit huk firnili? Quem meu Senhor? 

que vinav¡a de cuidar, que ouviílc, o que ouve lem morrer; & 
fabci.r,,e,° qne ve fem acaba* ? Mas le o dar a vida he merrer? 

das ;Cl>SUe nenhum de nos fica vivo; pr rque todos vos dúo as vi- 
Qh^U daqui volas: dou em nc me de todos. 

*ou herdhos^ Adáo chcgah chegai? qué le aq-uel'le nos dei- 

mel^ ei£js da ,ua cu^l ,)a: Omnes in Adám peccaverurit. Eíle 
Sigile p)°.^eCs nos faz herdeiros: Heredes cjuidem Del. Chcgai? 

a be^Ü1?0 ^Zac pera todos (é tambem benito; porque a elle íe 
^egaip £aoPcra todcs: Beneditficnem omnium gentium dedit illt. 

. ndo ^üeede Pay amorolo,aíndadepois deoffírrdidohcrnsis 
^ade^ós, do que lafei David pera leu filho Abfiláo, que 

&31** qüe g¡'Sfe rebelde o chorava p< r filho: Filij mi slbfaton.Chc- 
den<^^ * que |á nao falla, o leu amor falla por elle; & a ca- 

0^'efaitit n°Se^a brádando daquelle alto: Filius rxeus es tu, ego 

. ^eccad0!' - 
o jLn.ao lejas duro? olha occmoeílou, & emenda o co-* 

co 6 CU i¿e *nSrat0 peccadcr,náo fugas de quem te ama; 

Fit ^Ue PrenH > í0 ^uc me fu£as’ P°rcluc r,ao tcr>ho bracos 
l/lUie;t . *1*°tema5; chega confiado, que es mcu filho: 

w fruitQ. oSk í'a° dcixes, náodeixcs correr aterra cílclangus 
ten* Pcra abrioomeu amor elle refiílo no 
p0,Ca T|t>eii;a3 rc8dtaavida, & apreveitatedo regiílo, que aquí 
tr;ja^ entr ^Cracntiaresáómeu coragác, como por cala fem 
o eftC: aR05 n nmguc m te ha de pi rgurtar o como en- 

°U: ^°¿LUcintra^P°rquefc vcns defpido, cu t mbem do 
p0Jj e|Ped¡a ¿ ^\?cfte™™ptialcm. Entra?que lela Eliasquan- 
tHzaPod^ c^^íc°lhcmandou, que pedifieoque quÍ7.(fie: 

Pe$as, 0q¡¡ Eu.tanibcm hoj e te mando, como a filho, que 
" cquizcrcs,cQmo a Pay: Pcjíuia <¡uvd •vis, pede o 

que 
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quequizeres: Tofttla, que ncm Eliíco era mais querido, net» tñ q 

bern Elias mais amante. Pede o quequizeres: Teftula, que " j 
amor de Elias íecóntentoucom dar a capa, eu ió me c0llt^ je 
comaaravida. Pede o que quizeres: que feo am-' 
Elias foi amor de cápa cahida. Paliuw^uod ceciderat. O ^ 
mor náo da capas que cahsm, mas cá langueque corre- fo 
(angms. Finalmente, pede o que quizeres: Pofiula, que de ■ 
hasdeíahirdelpachado: Erttttbi[icutpotifity porque fe cftc* f 

deípacbo,quelddavahum Meflreabum dilcipulo, com &^ 

rezáoo lerátambem de hum Pay pera hum filho, que agor* 
bouomeuamordegerar nefteíangue: Hodie^fnaite. oe 

Payamoroío, ¡áfazemoso que mandáis, ¿c pedimos» 0 

queremos; MdericordiaScnhor lobeoscora^oen', peraqu^ 
amem. Mifeiicordia Senhor lobre as culpas,pei a que le Peí 

doem, Miíericordia Senhor íobrenoflas almas, pC" 

ta que rtynem con volco pera lempre. Amem 

SOLI DEO HONOR, ET GLORIÉ 
Virgimque Matriz 
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